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Resumo: Este artigo apresenta os resultados de uma pesquisa sobre 
a análise acústica da pronúncia das vogais nasais do francês falado 
por estudantes brasileiros. Os resultados desse estudo mostram 
características particulares da fala dos brasileiros, especialmente a 
LQÀXrQFLDGRSRUWXJXrVQDDSUHQGL]DJHPGRIUDQFrV
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Abstract: The article features the results of an investigation about 
the acoustic analysis of pronunciation of  nasal vowels of French as 
spoken by Brazilian students. The results of this study show particular 
FKDUDFWHULVWLFVRIWKH%UD]LOLDQVHVSHFLDOO\WKHLQÀXHQFHRI3RUWXJXHVH
upon the learning of French. 
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Introdução
Segundo as teorias que tratam da aquisição/aprendizagem de segundas 
línguas (L2), reconhece-se que este processo se diferencia conforme se trata 
GH FULDQoDV RX DGXOWRV$V FULDQoDV HP JHUDO QmR DSUHVHQWDP GL¿FXOGDGHV
em adquirir simultaneamente duas línguas, enquanto adultos resistem à 
aprendizagem da L2, que geralmente é falada e escrita de modo diferente 
daquele que o faz um falante nativo dessa L2. O mais habitual é que as 
crianças dominem as duas línguas (língua materna e língua estrangeira) como 
se fossem nativos.
Considerando que os alunos de Letras, futuros professores de línguas 
estrangeiras, são adultos em processo de aprendizagem de L2, uma das 
preocupações da Lingüística Aplicada e dos professores formadores desses 
alunos é a aprendizagem do sistema fonológico da L2 por eles. 
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O chamado sotaque estrangeiro pode ser uma conseqüência das 
diferenças entre a produção de uma ou outra língua em nível fonético, 
fonêmico ou supra-segmental. É bastante comum que falantes de duas línguas 
que partilhem uma certa semelhança em determinado fonema estabeleçam 
para o referido segmento a mesma realização fonética em ambas as línguas. 
No entanto, o mais importante nisso tudo é chamar a atenção para o fato de 
que o sotaque estrangeiro em si não é um problema. O problema está no 
inventário fonético das duas línguas. É comum que um som que não existe na 
língua materna (doravante L1) seja substituído por um som semelhante ao da 
L1. Por essa razão, a aprendizagem dos contrastes fonológicos acionados na 
L2 têm grande importância na aprendizagem dessa língua.
Esta pesquisa discute a produção de alguns segmentos fonéticos da língua 
francesa por alunos brasileiros, segmentos esses considerados de difícil realização 
devido às diferenças existentes entre os sistemas vocálicos do português brasileiro 
(doravante PB) e do francês. São eles: as vogais nasais média-aberta anterior e a 
aberta posterior da língua francesa, inexistentes no PB.
O francês e o português, juntamente com o polonês, são as únicas 
línguas indo-européias que possuem vogais nasais puras (STRAKA, 1979, p. 
501). No entanto, apesar de a presença de vogais nasais constituir a grande 
originalidade do francês padrão e do português, os fatos são diferentes nas 
duas línguas. “A nasalização em francês é mais completa, porque praticamente 
fez desaparecer a consoante nasal subseqüente. A consoante no português é 
sempre mais nítida.” (MALDONADO, 1961, p. 117). 
Na pesquisa, aqui apresentada, buscou-se avaliar a produção de doze 
sujeitos que aprenderam o francês em idade adulta, em um curso universitário de 
IRUPDomRGHSURIHVVRUHVGHIUDQFrV2REMHWLYRpYHUL¿FDUDH[LVWrQFLDGDDGRomR
de um padrão de pronúncia quando da realização das vogais nasais média-aberta 
anterior e a aberta posterior, levando-se em conta o aspecto analisado (segmento 
consonantal), o contexto em que as vogais nasais média-aberta anterior e a aberta 
posterior se encontravam (sílaba acentuada aberta, sílaba acentuada fechada, sílaba 
inacentuada) e o estágio de aprendizagem (inicial, intermediário ou avançado) em 
que estavam os informantes selecionados.
Os dados da pesquisa foram avaliados acusticamente no que diz 
respeito à presença do segmento consonantal. As vogais em análise foram as 
vogais nasais média-aberta anterior e a aberta posterior da língua francesa.
Materiais e métodos 
Estudos sobre as habilidades de produção e percepção na aprendizagem 
de L2
Para localizar o estudo aqui apresentado, necessita-se inicialmente de 
esclarecimentos sobre alguns conceitos, tais como: interlíngua, transferência e 
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IRVVLOL]DomR9RJHOGH¿QHDLQWHUOtQJXDFRPRDOtQJXDTXHRDSUHQGL]GH
língua estrangeira fala à medida que ele confronta os elementos da língua materna 
com os da língua-alvo, sem que ela coincida totalmente com esta língua alvo.
Na constituição da interlíngua participam as línguas maternas, outras 
línguas estrangeiras anteriormente adquiridas e a língua alvo. Dessa forma, 
seu impacto, seu estado de desenvolvimento e aspectos idiossincráticos 
dependem de variantes individuais e sociais em relação à situação de 
aprendizagem e metodologia.
Os trabalhos de Corder (1978) situam a língua materna no centro da 
noção de interlíngua, considerando que esta se desenvolve no meio de um 
SURFHVVRGHFRPSOH[LGDGHSURJUHVVLYDTXHHVWDUiDSRLDGRHPXPDVLPSOL¿FDomR
e uma reestruturação do sistema interiorizado da língua materna.
Essa noção de interlíngua foi associada, durante algum tempo, 
à hipótese da Análise Contrastiva que simplesmente sugeria que, com a 
comparação de L1 com L2, se poderia predizer os aspectos que o aprendiz da 
/WHULDGL¿FXOGDGHVGHDGTXLULU$QRomRGHLQWHUOtQJXDUHVVXUJHDWXDOPHQWH
como uma maneira de se observar os diferentes estágios da competência 
lingüística apresentada pelos aprendizes de L2, seja no nível fonológico, 
morfossintático ou semântico.
1R TXH FRQFHUQH j LQÀXrQFLD GD OtQJXD PDWHUQD QD DSUHQGL]DJHP
GHXPDVHJXQGDOtQJXD'HE\VHUFODVVL¿FDDWUDQVIHUrQFLDFRPRXP
conjunto de semelhanças entre duas línguas, semelhanças essas que facilitam 
o processo de aprendizagem; ou seja, a transferência é o aproveitamento de 
habilidades lingüísticas prévias no processo de assimilação de uma língua 
estrangeira. Na fonologia, esse processo opera da seguinte forma: quando dois 
elementos são vistos pelos aprendizes como semelhantes, será estabelecida a 
versão deste segmento da L1, em vez de criar uma nova categoria fonética 
para aquele som.
(Q¿PDIRVVLOL]DomRIRLGH¿QLGDSRU6HOLQNHUSFRPRRFRQMXQWR³GRV
fenômenos lingüisticamente fossilizáveis são itens, regras e subsistemas lingüísticos 
que os falantes de uma língua nativa particular tendem a guardar na sua interlíngua 
relacionada com uma língua meta particular, sem importar a idade do aprendiz nem 
a quantidade de explicações que ele recebe na língua meta”. 
Partindo da observação acima, a fossilização é um mecanismo 
pelo qual o falante tende a conservar certos elementos, regras, subsistemas 
lingüísticos de sua língua materna na língua meta. Os erros gerados por este 
processo voltam a surgir no sistema não-nativo quando pareciam totalmente 
erradicados e em circunstâncias muito variadas, especialmente, quando se 
trabalham temas novos, quando se sente cansaço ou ansiedade. 
O fenômeno de fossilização é um conceito chave na hipótese da 
interlíngua como mecanismo existente na estrutura psicológica latente. 
Entretanto, os estudos nesta área ainda não conseguiram determinar com clareza 
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as causas de sua ocorrência. Segundo Hide e Poel (2000), treinamentos de 
pronúncia intensivos e sistemáticos parecem levar os aprendizes a superarem 
algumas das fossilizações fonéticas.
Muitos são os estudos que enfocam os requisitos necessários para se 
trabalhar a pronúncia em aulas de L2, ou seja, o conhecimento sobre a produção 
e percepção dos sons de uma língua estrangeira. Escudero (2000) mostra que 
RGHVHQYROYLPHQWRGDSHUFHSomRGH/H/pLQÀXHQFLDGRSHODQDWXUH]DGR
input ao qual os aprendizes são expostos. Para isso, apresenta as duas teorias 
dominantes sobre a percepção de L2: o Modelo de Aprendizagem de Fala 
(Speech Learning Model-SLM) de Flege (1995) e o Modelo de Assimilação 
Perceptual (Perceptual Assimilation Model-PAM) de Best (1995). Esses 
modelos tentam explicitar como os falantes adultos de L2 podem aprender 
a perceber contrastes não-nativos e de que forma particular sua percepção é 
diferente da percepção nativa de L1. As duas teorias (SLM e PAM) apontam 
para a experiência lingüística como o fator predominante. A SLM mostra que 
falantes de L2 não podem perceber contrastes não-nativos, porque os escutam 
como perceptualmente equivalentes e eles só podem aprender a percebê-
los pela detecção de propriedades fonéticas de L2. A PAM apresenta duas 
formas diferentes de assimilação de contrastes de L2 para categorias de L1: 
assimilação de uma única categoria para novos contrastes e assimilação de 
duas categorias para contrastes já existentes em L1.
O único modo de se compreender as diferenças entre a percepção de 
nativos e não nativos é analisando a forma como os não-nativos percebem essas 
informações acústicas. Fox, Flege e Munro (1995) constatam que a percepção 
de falantes nativos de espanhol para detectarem as diferenças entre as vogais 
frouxas e tensas do inglês, é diferente da dos falantes nativos do inglês. As 
vogais do espanhol possuem diferenças espectrais bastante grandes, enquanto 
no inglês essas diferenças são pequenas. Assim, os falantes do espanhol podem 
não ter habilidade para detectar pequenas diferenças espectrais que ocorrem, 
por exemplo, entre o /i/ e o /+/ do inglês americano.
Llisterri (1995) apresenta o sistema fonológico de L1 como um 
¿OWURDWUDYpVGRTXDORVVRQVGH/VmRSHUFHELGRVHFODVVL¿FDGRVHFLWDQGR
as contribuições de Flege (1995), formula a idéia de que as representações 
perceptuais imprecisas são responsáveis por produções não nativas. Mostra 
que o sotaque estrangeiro resulta do sistema fonético de L1 que faz com 
que sons semelhantes a L2 sejam igualados aos de L1. É o fenômeno 
FKDPDGRGHHTXLYDOrQFLDGHFODVVL¿FDomR'HDFRUGRFRPHVVDVKLSyWHVHV
¿OWUR IRQROyJLFR H HTXLYDOrQFLD GH FODVVL¿FDomR D SHUFHSomR GH XP
novo contraste fonético deve necessariamente preceder sua produção. 
No entanto, observando a outra vertente (produção precede percepção), 
Llisterri (1995) apresenta estudos (BORREL, 1990; NEUFELD, 1988; 
BRIÈRE, 1996) que conduzem a idéia de que a produção de sons de L2 
deve preceder sua percepção, já que é muito comum em uma L2 que 
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nem todos os sons que são corretamente percebidos sejam corretamente 
produzidos.
Ainda sobre a questão do sotaque, Flege e Bohn (1989) dizem que 
muitos falantes de uma L2 falam uma interlíngua muito tempo depois de 
DWLQJLGDDSUR¿FLrQFLDQDSURGXomRGH/(VVDLQWHUOtQJXDSRGHUHVXOWDUGH
substituições segmentais de sons similares bem como do ritmo entonacional 
e do padrão acentual diferenciado.
Fox e Maeda (1999) discutem as estratégias dos não-nativos para 
assimilarem contrastes fonêmicos na L2, dizendo serem diferentes das 
empregadas pelos nativos. Os não-nativos usam critérios articulatórios que são 
importantes para discriminação de contrastes fonéticos na sua língua. Esses 
autores realizam um experimento, no qual mostram que é necessário treinar os 
sujeitos não-nativos com a informação que é mais usada na língua nativa a ser 
aprendida, forçando-os a usarem pistas acústicas da própria língua nativa.
Ingram e Park (1999) observaram que ouvintes que discriminam bem 
vogais de L2 podem produzi-las com maior precisão e que medidas acústicas 
de suas produções podem então fornecer evidência indireta da representação 
perceptual dos aprendizes de sons estrangeiros.
Hazan (2002) mostra que, quando dois fonemas da L2 são alofones na 
L1, eles são percebidos como uma única categoria em L2. Assim, os aprendizes 
de L2 apresentam uma certa surdez fonética, visto que eles não conseguem 
perceber os contrastes fonêmicos de L2. Isso parece levar à necessidade de 
primeiro se perceber a diferença para depois se produzir o som corretamente. 
Segundo esta autora, o treinamento no nível fonético tem permitido melhorar 
a percepção dos contrastes fonéticos. O objetivo dessa estratégia é focalizar a 
atenção do aprendiz nos índices acústicos que marcam o contraste entre dois 
sons difíceis de adquirir, por exemplo, por meio da síntese de segmentos com 
um aumento de intensidade nas regiões do sinal que contêm índices acústicos 
importantes, reforçando a idéia já apresentada por Fox e Maeda (1999) de 
reforço das pistas acústicas da língua a ser aprendida.
McAllister, Flege e Piske (2000) também mostram que uma categoria 
contrastiva de uma L2 será difícil de ser adquirida se ela é baseada em um 
traço fonético que não é explorado em L1. Os traços de L2 não usados para 
DVVLQDODUFRQWUDVWHVIRQROyJLFRVQD/VHUmRGL¿FLOPHQWHSHUFHELGRVSRU
XPDSUHQGL]GH/HHVWDGL¿FXOGDGHVHUHÀHWLUiQDSURGXomRGRDSUHQGL]
deste contraste.
Percebe-se, então, que atualmente há uma grande preocupação com 
os fatores que levam à manutenção da interlíngua e com a necessidade de 
treinamento de pronúncia para melhorar a produção e percepção dos segmentos 
sonoros da L2.
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As vogais nasais do francês e do PB
Para que se possa ter idéia dos problemas relacionados à diferença/
semelhança entre a L1 (português brasileiro) e L2 (francês) relacionadas 
aos segmentos-alvo, observa-se o sistema vocálico dessas duas línguas, 
apresentado na tabela 1. Nessa tabela, no subsistema das vogais nasais, as 
vogais que estão entre parênteses ocorrem somente no sistema fonológico do 
português brasileiro, as demais somente em francês.
TABELA 1- SISTEMA VOCÁLICO DO FRANCÊS E DO PB
Nasais
Anterior Central Posterior
Arred. Não-arred. Arred. Não-arred. Arred. Não-arred.
Fechada ou 
Alta
ƭ Ǌ
Meia-fechada
ou Média-alta
Ӂ (õ)
Meia-aberta É '¿
(c)
Média-baixa
Aberta ou 
Baixa ã
Fonte: Seara (2007)
Com uma breve observação da tabela 1, já se percebe que, no caso das 
vogais nasais, o desencontro entre francês e PB é total.
Em PB, existem cinco vogais nasais, quatro delas fechadas e uma 
aberta, porém central e não-arrendondada. No francês, existem quatro vogais 
nasais, todas abertas e arredondadas. As vogais nasais médias-abertas e aberta 
posterior serão difíceis de serem assimiladas, uma vez que os falantes do PB 
não estão acostumados à nasalização dessas vogais.
Correspondência grafema/fonema das vogais nasais do francês e do PB
Diferentemente da aquisição da língua materna que é 
predominantemente oral, os aprendizes de língua estrangeira, principalmente 
os que iniciam seu aprendizado já adultos, e não no país da L2, são expostos 
logo de início ao texto escrito em LE. Por essa razão, introduze-se a questão 
da correspondência grafema/fonema, pois a pronúncia nesse caso terá 
HVWUHLWDUHODomRFRPDJUD¿D1HVVHHVWXGRKiJUD¿DVEDVWDQWHVHPHOKDQWHV
nas duas línguas tratadas que remetem a vogais nasais, mas que apresentam 
pronúncias distintas.
Tanto o francês quanto o PB tem suas vogais nasais geralmente 
GHULYDGDVGDJUD¿D9RJDO&RQVRDQWHV1DVDLVm e n em uma mesma sílaba. 
Isso pode ser constatado nas tabelas 2 e 3. 
~
(
a
)~
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TABELA 2- CORRESPONDÊNCIAS GRAFEMA/FONEMA DAS VOGAIS 
NASAIS DO FRANCÊS
Vogais *UD¿DVFRUUHVSRQGHQWHV Exemplos
>F@ ON/OM donc, monde, blond/ tomber, ombre
='¿? AIN/AIM crainte, main/ faim
EIN/EIM peintre, plein/ Reims
YN/YM lynx, syntaxe/ sympathie
IN/IM cinq, insecte, fin/ important, impossible
UN/UM lundi, chacun/ parfum, humble
É(='¿?) UM/UN brun, un
       ou>'¿@ EN/EM
cent, entrée, client, bien, moyen, vient,
musicien, le mien, le tien/ temple, temps,
embellir
Fonte: Wioland (1983)
TABELA 3 - CORRESPONDÊNCIAS GRAFEMA/FONEMA DAS VOGAIS 
NASAIS DO PORTUGUÊS
Vogal Nasal *UD¿D&RUUHVSRQGHQWH Exemplos
>D@~ Ã/AN/AM Lã - canto - campo
>H@ EN/EM Lendo - sempre
> i @ IN/IM Pinta - limpa
>}@ Õ/ON/OM Portões - ronco - pomba
>Ǌ@ UN/UM Mundo - tumba
Fonte: Silva (1999)
Levantamento e análise das vogais em estudo
Esta pesquisa pretendeu observar a presença de um segmento 
consonantal nasal na produção das vogais nasais pelos alunos brasileiros, já 
que este tipo de segmento é freqüente na realização das vogais nasais do 
português, quando estas se encontram em sílaba fechada por oclusiva, na 
maioria das vezes, e em sílaba fechada por constritiva, em alguns casos. 
Para a realização dessa pesquisa foram selecionados doze alunos do 
Curso de Letras e Francês Extra-Curricular da Universidade Federal de Santa 
Catarina, todos do sexo masculino, com idade entre 18 e 50 anos, dos quais 
seis eram iniciantes (2 ª fase); cinco eram de nível intermediário (5ª fase) e 
um era avançado (8ª fase).
~
>D@~
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Foi elaborado um corpus de vinte e quatro enunciados, dos quais oito 
eram compostos de apenas um grupo rítmico e dezesseis, de dois grupos 
rítmicos. Cada informante foi solicitado a realizar vinte e quatro /#/ e vinte 
e quatro /'/, perfazendo um total de quarenta e oito vogais, das quais vinte 
encontravam-se em contexto de sílaba acentuada aberta, vinte em contexto de 
sílaba acentuada fechada e oito em contexto de sílaba inacentuada.
Apresenta-se separadamente os resultados obtidos por cada grupo de 
informantes no intuito de caracterizar suas grandes tendências. Estas foram 
comparadas entre si para se observar se houve uma progressão na aprendizagem 
da pronúncia das referidas vogais, ou seja, se houve um aumento no número 
de realizações padrão, isto dos iniciantes em relação aos intermediários e 
destes em relação aos avançados. 
Na análise auditiva dos dados, os enunciados foram transcritos 
foneticamente para, deste modo, se averiguar como /#/ e /'/ foram realizadas por 
cada grupo de informantes (LANDERCY; RENARD (1977, p. 67) consideram 
o estudo perceptivo das vogais nasais muito útil na tentativa de se evidenciar 
certas características dessas vogais). Do ponto de vista acústico, as vogais /#/ e 
/'/ do francês StandardGH¿QHPVHSRUVHUHPVHPSUHYRJDLVQDVDLVSXUDV1, ou 
seja, realizadas sem o auxílio de um segmento consonantal nasal.
O registro e análise dos dados foram feitos em um microcomputador 
com o dispositivo de análise de fala: PRAAT (Doing Phonetics by Computer, 
version 4.0.51) projetado para fornecer uma ampla variedade de operações de 
análise de fala. A sala de gravação não apresentou nenhum tratamento acústico, 
mas era uma sala sem ruído e foi usado um microfone unidirecional, modelo 
6KXUH$VVLPQDVJUDYDo}HVQmRKRXYHDLGHQWL¿FDomRGHQHQKXPHFR
reverberação ou ruído de fundo. As gravações foram registradas com uma 
IUHTrQFLD GH DPRVWUDJHP GH  N+] IUHTrQFLD VX¿FLHQWH SDUD XPD
análise espectral de sons vocálicos.
O segmento consonantal nasal
A natureza do segmento consonantal nasal foi interpretada de várias 
maneiras pelos autores que o pesquisaram. Certos lingüistas nem consideram 
sua existência.
0DWWD0DFKDGRSD¿UPDTXHRSULPHLURIRQHWLFLVWDTXH
escreveu sobre este assunto foi Gonçalves Viana, o qual emitiu três pareceres 
diferentes a esse respeito. Em seu Ensaio, o autor escreveu que “a consoante 
N, quando não está situada antes de uma vogal na mesma palavra, serve 
apenas para tornar nasal a vogal que a antecede.” Isso ocorre em lã azul, que é 
pronunciada sem que haja nenhuma ligação entre a vogal /ã/ e a vogal inicial 
da palavra seguinte. 
1 Entretanto, conforme observado por Walter (1982, p. 22), em algumas variedades de francês faladas 
QD)UDQoDDVYRJDLVQDVDLVVmRUHDOL]DGDVFRPR>YRJDOQDVDOVHJPHQWRFRQVRQDQWDOQDVDO@
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Já o texto Exposição admite a existência de um segmento consonantal 
nasal homorgânico das consoantes oclusivas que sucedem as vogais nasais.
(Q¿PRWH[WRPortuguêsD¿UPDTXH³DVYRJDLVHRVGLWRQJRVQDVDLV
desenvolvem, depois de si, quando não são seguidas de plosivas, um segmento 
nasal homorgânico destas. Portanto, só há ditongos e vogais nasais puros 
antes de uma pausa, uma vogal ou uma consoante contínua.”(GONÇALVES 
VIANA, 1903 apud MATTA-MACHADO, 1981, p. 72)   
Depois de Viana, autores como Nobiling, Reed e Leite, Lacerda e 
Hammarström e Mattoso-Câmara (1970) e Moraes Barbosa consideram a 
presença do segmento consonantal antes de consoante oclusiva. 
A existência de segmento antes de consoante constritiva é mais 
discutível. Ela não foi admitida por Viana nem por Sten, mas foi considerada 
HPDOJXQVFDVRVHVSHFt¿FRVSRU0RUDHV%DUERVDH&DJOLDULS
(P ¿QDO DEVROXWR JHUDOPHQWH QmR VH FRQVLGHUD D H[LVWrQFLD GH
segmento consonantal, embora poucos lingüistas façam menção a este tipo 
de segmento, explicando que se trata da ocorrência de segmento consonantal 
nasal condicionado por pausa entre palavras (CAGLIARI, 1983, p. 3).
No que se refere à existência de um segmento consonantal na realização 
das vogais nasais do francês, pode-se dizer que nos falares da região da 
Gasconha, Centro, Provençal Alpino e Languedoc (WALTER, 1982, p. 142-
184) é comum as vogais nasais serem seguidas de um segmento consonantal 
nasal e este pode ser um /n/, /m/, /0/ ou / /, dependendo do ponto de 
articulação da consoante oclusiva posterior ao m ou nJUi¿FRV
Discussão e resultados: análise acústica do segmento consonantal 
nasal das vogais nasais acentuadas 
Foram analisadas 240 ocorrências de /#/ e 240 de /'/. Cada informante 
realizou oito enunciados com apenas um grupo rítmico e dezesseis enunciados 
com dois grupos rítmicos.
Para cada grupo de informantes, estabeleceu-se a média geral de 
incidência de segmento consonantal na realização das vogais nasais objeto da 
SHVTXLVD3RU¿PFRPSDURXVHHVVHVUHVXOWDGRVHQWUHVLD¿PGHYHUL¿FDUVH
esta incidência diminui.
Fez-se, também, observações sobre quais consoantes mais favoreceram 
DRFRUUrQFLDGHVHJPHQWRTXDODLQÀXrQFLDGHXPDSRVVtYHOQmRUHDOL]DomR
da pausa prevista entre o primeiro e o segundo grupo rítmico dos enunciados 
complexos e qual a relação que pode existir entre timbre e ocorrência de 
segmento consonantal. 
A média geral da ocorrência de segmento consonantal na realização 
vogais nasais no caso dos informantes iniciantes foi de 17,5%. Essa média 
representa uma tendência da maioria dos informantes deste grupo. No entanto, 
no caso do informante A, por exemplo, este resultado não se aplica, já que 
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apenas 7,5% de suas vogais foram pronunciadas com segmento consonantal. 
Trata-se dos primeiros grupos rítmicos dos enunciados d’une grande j’en ai 
besoin e il prend les linges.
No primeiro enunciado mencionado, a consoante que trava a sílaba, /d/, 
foi realizada ensurdecida e, em vez da vogal /#/ pura, o aluno, tal como ocorre 
HPVXDOtQJXDPDWHUQDUHDOL]RX>YRJDOQDVDOVHJPHQWRFRQVRQDQWDOQDVDO@
conforme o que prevê Matta-Machado (1981, p. 29) em suas observações 
sobre os alofones das vogais nasais do português do Brasil.
A média geral de ocorrência de segmento consonantal na realização 
das vogais /#/ e /'/ pelos informantes intermediários foi de 9,5%.
Este grupo, no entanto, é bastante heterogêneo graças a dois informantes 
que seguem padrões de pronúncia bem distintos.
O primeiro é o informante R1 que realizou apenas 2,5 % das vogais 
nasais acentuadas com segmento consonantal. Trata-se do primeiro grupo 
rítmico do enunciado d’une grande j’en ai besoin, enunciado este que, aliás, 
foi realizado desta forma por 100% dos informantes. 
O segundo informante a que nos referimos é o informante I. Este 
realizou 27% das vogais nasais acentuadas com segmento consonantal. 
Trata-se de um caso a parte, pois este informante, aparentemente, possui 
fala hipernasal. Essa tendência se revela mesmo quando ele fala português 
HDSHQDVVHUHÀHWHQDOtQJXDIUDQFHVD3RUHVWHPRWLYRQmRVmRFRQVLGHUDGRV
seus resultados nessas estatísticas.
Este resultado, em comparação ao anterior, aponta para uma relação 
entre timbre e segmento consonantal: à medida que o timbre realizado se 
aproxima do timbre Standard, o índice de realização com segmento diminui.
A ocorrência de segmento consonantal restringiu-se praticamente aos 
contextos em que a vogal nasal realizada era uma vogal nasal do português, 
o que não é mais tão freqüente nesta fase de aprendizagem, em comparação 
DRVLQLFLDQWHV$VFRQVRDQWHV¿QDLVTXHPDLVFRQGLFLRQDUDPDRFRUUrQFLDGH
segmento foram oclusivas.
3RU¿PRLQIRUPDQWHDYDQoDGR0UHDOL]RXGDVYRJDLVQDVDLV
DFHQWXDGDVFRPR>YRJDOQDVDOVHJPHQWRFRQVRQDQWDOQDVDO@(PGDV
ocorrências de segmento consonantal a vogal realizada era uma vogal do 
SRUWXJXrVHDVFRQVRDQWHV¿QDLVHUDPRFOXVLYDV
&RQVLGHUDo}HV¿QDLV
Aparentemente, para um aprendiz brasileiro de francês, o fato de 
existirem vogais nasais nesta língua não preocupa. É possível que a presença 
de vogais nasais no português lhe proporcione a ilusão de que a aprendizagem 
das vogais nasais do francês ocorrerá sem problemas. No entanto, tal como 
qualquer aluno cuja língua materna não possui vogais nasais, o aluno 
EUDVLOHLURp IDFLOPHQWH LGHQWL¿FDGRSHODVSDUWLFXODULGDGHVGHSURQ~QFLDGDV
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vogais nasais do francês, em especial o timbre e a duração destas. O estudo 
possibilitou concluir que, em geral, cada grupo de informantes analisado 
segue uma tendência de pronúncia. 
No que se refere à análise da presença do segmento consonantal nasal 
na realização de /#/ e /' YHUL¿FRXVH TXH D RFRUUrQFLD GHVWH GLPLQXtD GR
grupo de informantes iniciantes em relação aos intermediários e destes em 
relação ao avançado. Quando, em vez de vogal nasal pura, o informante 
UHDOL]DYD>YRJDOQDVDOVHJPHQWRFRQVRQDQWDOQDVDO@HVWDYRJDOSRGLDVHU
tanto uma vogal nasal do português, o que era bem mais freqüente, quanto 
uma vogal nasal do francês, o que ocorria mais raramente. A ocorrência de 
VHJPHQWRWDPEpPHUDPDLRUVHDFRQVRDQWH¿QDOIRVVHXPDRFOXVLYDHPDLV
rara quando era uma constritiva. 
Ao longo deste trabalho procura-se explicar as razões pelas quais /#/
e /'/ foram realizadas inadequadamente utilizando-se de argumentos como o 
GDLQÀXrQFLDGDOtQJXDPDWHUQD
Contudo, sabe-se que não é possível valer-se deste tipo de argumento 
para explicar toda realização atípica de /#/ e /'/. Pelos resultados constatou-
se fenômenos como o da hipercorreção, do qual não se dá conta baseando-se 
apenas em argumentos como este.
Finalmente, após ter constatado a particular realização de /#/ e /'/
por parte dos informantes brasileiros pesquisados sob o aspecto do timbre, 
acredita-se ter atingido o objetivo de contribuir junto a alunos e professores 
de francês no sentido de revelar algumas características de pronúncia do 
estudante brasileiro, a qual deve ser aperfeiçoada através de exercícios de 
fonética corretiva. Esses exercícios deveriam acompanhar o aluno desde o 
início de seu curso como parte deste ou mesmo como uma disciplina isolada. 
Em qualquer uma destas versões, os exercícios de pronúncia contribuiriam 
para melhorar a qualidade da realização de /#/ e /'/, ou seja, a realização 
articulatória destas próxima ao que é estabelecido no francês Standard, o que 
poderia assegurar seu status de fonemas distintos que são (fato que os alunos 
levam muito tempo para assimilar).
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